Disciplina: ZOL609 HERPETOLOGIA  - Disciplina Optativa Curso de Ciências Biológicas
Professor: Paulo Christiano de Anchietta Garcia
	Carga Horária
	Créditos

	Teórica
30h
	Prática
45h

30h laboratório

15h campo 

	Total
75h
	05


Objetivo


A disciplina tem como objetivo o estudo dos animais de dois grupos de  vertebrados filogeneticamente distintos, os Anfíbios e os Répteis, mas que por tradição são estudados conjuntamente na Herpetologia. Pretende-se dar noção sobre sistemática, aspectos da biologia e conservação dos anfíbios e répteis com ênfase na fauna neotropical. As aulas teóricas serão complementadas com aulas práticas de identificação e estudos de morfologia, envolvendo sexagem para estudos taxonômicos, visando familiarizar os estudantes com os diversos táxons e formas de identificação. A disciplina tem um foco no conceito e na prática, assim abordaremos vários aspectos dos estudos herpetológicos, inclusive os de levantamento de fauna para consultorias e suas aplicações. Teremos uma atividade de campo onde os alunos vão poder ver na prática como se planeja e realiza estudos de inventariamento de fauna com fins a estudos ambientais. Nestes estudos serão envolvidos técnicas de amostragem, coleta, identificação, eutanásia e fixação de animais em campo, além do conhecimento básico da legislação e desafios éticos do estudo. Todo o material obtido destes estudos será fotografado e após preparo, adicionado à Coleção Científica do Centro de Coleções taxonômicas da UFMG.
Justificativa

É crescente a demanda de qualificação profissional dos estudantes formados em Ciências Biológicas para atuar em atividades ambientais. Essa qualificação tem se tornado cada vez mais difícil nos cursos de Ciências Biológicas devido a grande infraestrutura que demanda atividades que envolvam práticas de campo com manipulação de animais nos ambientes naturais, com turmas cada vez mais numerosas e com cronogramas muito engessados. Assim, as disciplinas optativas oferecem a oportunidade de desenvolvermos atividades ambientais para um menor número de alunos, voltados para aqueles que tem o real interesse em se habilitar nesta área. Desta forma a disciplina de Herpetologia foi reformulada de forma a dar ao aluno um conhecimento específico para a realização de atividades com este grupo animal, voltado para estudos ambientais, envolvendo práticas e conceitos utilizados no mercado de consultorias ambientais. 
Oferecimento:

· Uma vez por ano, sempre no segundo semestre

Pré-requisito:

· Disciplina ZOL014 Zoologia III

Horário e Local das  Aulas

· Terça-feiras – 08:00 às 12:30 horas; Laboratório B2 – 252 – Aulas teórico práticas.

· Dois dias de aulas de campo (obrigatória) em alguma Unidade de Conservação a ser definida a cada aula, normalmente entre final de outubro e início de novembro.
Observação – É obrigatório o uso do jaleco e de luvas cirúrgicas durante as aulas práticas com material biológico.
Avaliação


O desempenho dos alunos na disciplina será avaliado por meio de participação nas aulas práticas e seminários (10% da nota); seminários ou trabalhos em grupo (40%); um relatório de campo (40%), seminário de apresentação do relatório (10%).
Ementa:

A disciplina pretende instrumentar os futuros biólogos nas atividades práticas de herpetologia (estudo de anfíbios e répteis) com ênfase em atividades de consultoria ambiental. A disciplina pretende dar uma noção sobre identificação de espécies de anfíbios e répteis brasileiros, formação de listas de espécies baseados em estudos secundários e primários; métodos de amostragem em campo; noções sobre história natural das espécies; e discussão sobre os conceitos de espécies aplicados à herpetologia.
 Cronograma

	aula
	data
	
	horário
	conteúdo

	1
	
	Teórica
Prática
	08:00-9:40

10:00-12:30
	Apresentação da disciplina

Aula teórica - Introdução à Herpetologia

Reconhecimento dos principais grupos de anfíbios e Répteis ocorrentes no Brasil

	2
	
	Teórica
Prática
	08:00-9:40

10:00-12:30
Avaliação
	- Discussão do texto sobre inventariamento de fauna;

Atividades sobre inventariamento de fauna herpetológica – dados secundários - Literatura, relatórios, Coleções
Apresentação do Projeto de relatório de campo (avaliação principal)


	3
	
	Teórica

Prática
	08:00-9:40

10:00-12:30
	- Taxonomia em Herpetologia

Porque é tão difícil identificar e nomear anfíbios e répteis? 
Noção de tipos, regras taxonômicas, taxonomia integrativa.

Leitura de descrições de espécie e identificação de anfíbios.



	4
	
	Teórica

Prática
	08:00-9:40

10:00-12:30
	- Taxonomia em Herpetologia

Porque é tão difícil identificar e nomear anfíbios e répteis? 

Uso de chaves de identificação para répteis squamata

	5
	
	Teórica
Prática
	08:00-9:40

10:00-12:30
	Espécie em Herpetologia

A teoria e a prática dos conceitos e suas aplicações – discussão de textos 

Listas de Espécies em consultoria

Listas de Espécies Ameaçadas IUCN, Nacionais e regionais.

	6
	
	Prática
	08:00-9:40

10:00-12:30
	Legislação aplicada ao Biólogo Consultor

CRBio

SISBIO Autorizações de Coleta 

Ética de uso Animal

CEGEN

(palestrante convidado)

	7
	
	
	08:00-9:40

10:00-12:30
	Biologia a morfologia de girinos - Os girinos e a Conservação

-  Introdução Estudo morfológico de anura - girinos

	8
	
	
	08:00-9:40

10:00-12:30
	Estudos complementares com anuros - Vocalização e conservação
Práticas de estudos com vocalização

	9
	
	Teórica
Prática
	08:00-9:40

10:00-12:30
	Técnicas de Amostragem e Análise de resultados 

Preparação para atividades de campo Atividades de relatório final


	10 - 12
	
	Prática 
	08:00 – 12:30
	Atividades de campo – local a combinar

Sexta a domingo

	13
	
	
	08:00-9:40

10:00-12:30
	Preparação e triagem do  material que veio do campo; organização dos dados do relatório

	14
	
	
	08:00 – 12:30
	Seminários de apresentação do relatório

	15
	
	Teórica
	
	Seminários de apresentação do relatório Avaliação final da disciplina


Aula Prática – Local  a combinar – Data a combinar.
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